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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  
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Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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	 Nesta segunda-feira, 25/8, a Adunesp realizou em 
São Paulo, na sede do Cedem, a sua 11ª Plenária Ampliada, 
dentro da estratégia de manter-se em assembleia permanen-
te durante a greve, que completa hoje 88 dias. 
	 No relato dos representantes das ADs, foi comum 
a informação de que os campi em greve (Bauru, Marília, 
Assis, Presidente Prudente, Rio Claro, Franca, Ilha Solteira 
e Instituto de Artes/SP) mantêm-se firmes no movimento e 
estão preparando as atividades convocadas para o próximo 
período. Diante das avaliações, os presentes reafirmaram a 
continuidade da greve e reiteraram os dois movimentos que 
estão sendo organizados: 

28/8, quinta-feira: No dia da reunião do Conselho Uni-
versitário, “A Unesp vai fechar para balanço!”. Os campi 
já estão aprovando atividades de “trancaço”, passeatas, atos 
no centro da cidade, palestras, debates etc. 

3/9, quarta-feira: No dia da reunião com o Cruesp, 
vamos participar maciçamente do ato estadual unificado, 
convocado pelo Fórum das Seis. O indicativo às assem-
bleias de base é de paralisação inclusive naquelas unidades 
que não estejam em greve ou que a tenham suspendido até 
esta data. Afinal, até lá, serão mais de 90 dias desde o início 
de uma greve que as reitorias tentaram desgastar de todas as 
formas. E não conseguiram!

4/9, quinta-feira: Realização de assembleias em todos 
os campi, para avaliação do resultado da negociação do dia 
anterior e definição dos próximos passos da greve. A orien-
tação é que as assembleias sejam realizadas no período da 
tarde, a tempo de receberem todas as informações.

5/9, sexta-feira: Plenária ampliada da Adunesp, 
com o balanço das assembleias de base do dia anterior. 
Vai ser em São Paulo, no Instituto de Artes (Barra Fun-
da), às 13h.

Plenária da Adunesp indica: Manter a greve e 
jogar todo peso nas atividades de 28/8 e 3/9

ADs locais relataram preparação das atividades para “fechar a Unesp para balanço” 
no dia do CO e a organização das caravanas para o grande ato unificado no dia da reunião com o 

Cruesp. Presença de assessor jurídico do Sindicato esclareceu dúvidas importantes

Presença do advogado e avanços organizativos
	 O advogado José Francisco Siqueira Neto, da asses-
soria jurídica da Adunesp, esteve na plenária para esclarecer às 
seções sindicais e aos representantes dos comandos de greve, 
aspectos jurídicos relativos ao dissídio da categoria, às deter-
minações estatutárias para as atividades de gestão da reitoria, 
à permanência da vice-reitora no exercício da reitoria etc. 
	 Entre outras questões, foram apresentadas orienta-
ções para que se tomem medidas para combater os abusos 
e o assédio moral nas unidades, ou onde quer que ocorram. 
Também foram feitas considerações sobre os abusivos cortes 
de ponto que estão ocorrendo entre os funcionários da USP. 
O debate em torno dessas questões foi inserido dentro do de-
vido parâmetro da luta política que estamos desenvolvendo, 
com a força que a paralisação das atividades propicia. 
	 A este propósito, é importante exemplificar o caso 
de Presidente Prudente, que foi palco de uma grande vitória 
na última sexta-feira, 22/8: o movimento grevista de profes-
sores, alunos e funcionários conseguiu derrotar, na Congre-
gação, uma portaria que proibia eventos culturais dentro do 
campus, o que trazia diversos obstáculos à vida acadêmica e 
à programação das atividades de greve, em particular. Essa 
proibição ainda ocorre em outros campi, e a conquista de 
Prudente sinaliza o caminho a seguir.
	 Por fim, os ganhos organizativos, programáticos e 
ideológicos da greve ficam cada vez mais evidentes a cada 
Plenária, como é o caso da formação e da consolidação de 
seções sindicais em alguns campi.
	 A Plenária manifestou imensa preocupação com os 
ataques anunciados pela reitoria da USP contra a comunida-
de acadêmica (programa de demissões voluntárias, desvin-
culação de dois hospitais universitários, críticas ao RDIDP, 
entre outras), que apontam no sentido da mercantilização 
da educação e da precarização das relações de trabalho de 
docentes e funcionários, perseguição ao movimento grevista 
com intensa ação repressiva da polícia, boletins de ocorrên-
cia e todo tipo de abuso. NÃO VAMOS PERMITIR QUE 
ISSO SE REPITA NA UNESP!!!

CHEGA DE ENROLAÇÃO!!!
EXIGIMOS NEGOCIAÇÃO DE FATO NO DIA 3 DE SETEMBRO!!!


